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Ata' da audiência pública sobre. o Estudo de Impactp Ambjental ~ Relatório de Impacto 
Ambiental -:- ElA/RIMA do empreendimento "Ampliação· das Atividades de Extração de Filito, . 
Areia, Argila ,e Cascalho", de responsabilidade da Mineração,Fronteka Ltda~- (Proc. 89/Z009) . . · 

. realizada no dia 28 de agosto de 2013 _em Itapeva. · 

ReaÍizou-;e. no dia 28 de agosto· de 2013,. às 17h00, na Câmara Municipal de ltÇtpeva,. Avenida 
Vaticano, .no \903, Jardim Europa, a audi~rrcia pública sobre o EIÁIIUMA 'do 'empreendimento 
'"Ampliaçãodas Atividades de Extr~ção de Filito, Areia, Argila e Cascalho", de responsabilidàde da 
·Mineração Fronteira Ltda. (Proc. 89/2009) Dando. início aos trabalhos, a ·-secretária-ExectJ.tiva 
Adjunta,do CONSEMA, Cecilia Martins Pinto, declarou que, em nome do Secretário de Estado do 

'. Meio.Ambiente e Presidente do CONSEMA, Deputado E$tadual Bnino Covàs, saudava e dava boas. 
· vindas aos representante·s dos Poderes Executivo,' Legislativo e Judiciário, dos órgãos públicos, do 
Ministério Público; dms entidades da sociedade ciyil, da Polícia Militar Ambiental, dos COMI? EMAs, 

i das entidades ambientalistas ~ entre Qutros Rodrigo Tassinari, ·vereador do Município de Itupev:a ~ 
enfim~ a. todos que 'vieram pàrticipar d~ audiência pública sobre o ElA/RIMA do empreenditnento · 
"Ampliação das Atividades. de Extração de Filito,-Arei~ ArgUa e-cascalho", de responsaBilidade 
da Mineração Fronteira Ltda. (Proc. 89/2009). Declarou. que possuía a função regulamentar de · 
conduzir :as audiências públisas promovidas pela Secretaria de Estado do Meio Ambiente e pelo 
Conselho Estadual do Meio· Ambiente - CONSEMA, sobre empreendimentos, projetos e obras em 
licenciamento, planos de manejo, enfim, acerca d~ tudo aquilo que diz respeito ao Sistema. Estadual do 

._ . . ''"' ' . . • I 

Meio Ambiente. Declarou ainda que a audiência pública, como indicava o próprio nome, é um evento .. 
aberto a qualquer interessado, dado que se preten5le ·sempre demoorático, e em cujo· desenrolár : 
determinada proposta ou projeto é apresentado a· todos, para que dêem. as opiniões, forinulem 
indaga.ç9eS, apresentem suas contribuições, sugestões e críticas e tudo o que possa cóntribuir para . 
melhoria dos ···estudos,. projeto ou proposta apresentada. _Esclareceu· também que seu papel nas 

•. audiências públjcas é completamente isento, e sua ·função; tão ~omente conduzir os trabalhos de forma 
totalmente neutra para garantir. que aqueles que teriham algo a dize:r: po~sain fàzê-lo de forma 
democrática .e orgànizadà. Expôs· resumidamente· as .normas. estabelecidas· pela· Dellberação· 
CONSEMA Normativa 01/2011 para a condução das 'audiênciaS públicas e declarou que o 
CONSEMA previu que·elas se desdobrem em três momentos ou partes~ Esclareceu que na primeira . 
parte terri lugar à apresentaç~o, pel~ empreendedor ou seu representante, do projeto ou propostà, e, em_ 
seguida, uma exposição' detalhada dos estudos ambientais elaborados. sobre ele/ela.· Explicou que, 
imediatamente após, fariam ·uso da palavra aqueles que representam as organizações da soéiedade 
civil, com diréito. cada um deles a até cinco rriinutos, seguidos por cidadão_s qtie não representam 
órgãos pÕblicos ou entidades civis, mas- quç falam -~m seu próprio noine, com diréito a três minutos: 
cada um .. Em prosseguimento, manifestam7se os répresentantés de, órgãos públícos das esferas federal, 
estadual e · muriieipal; a ~eguir, os representantes do CONSEMA e dos COMbEMAs que se 

.. inscreverem, com d,ireito também a cinco minutos cada Urri. Por fim, acrescentou, falam os 
represen_tante& do· Poder Executivô, seguÚios dáqueles que · representam . o . Poder Legislátivo, 
justificando que. o motivo pelo qual os representantes desses _dois poderes falam em· último lugar é que 
só assim pode~ã~ manifestar-se acerca da,s ·críticas,_ eÍogios e 'sugestões feitos pelos 'diferentes 
segtnentos da sociedade que antes. deles teriham se manifestadó, tendo deste modo ocasião de opinar 

· . , ou oferecer esclarecimentos que eve11tualm:ente os pontos de vista. expostos teriham suscitado,. Reiterot~-
·. que só poderia fazer uso-da' palavra quem se inscrevesse, e qu~, portan~o, aquele que o desyjasse e 

ainda hão houvesse se inscrito, por sua. vez o fizesse. Declarou que se encontrava presente, nesta 

·. ·. audiêncía, uÍ:n representante da ·área d~ .l.~cenciam. ento am~ien.ütl da CET~S~, o g. e~graf? !'' i/ 
. -D . · gerente do .Setor, de Avahaçao de Empreendimento~ Industriais, Agromdustnat ~e 

.· . . . . . . . / . . . 

·. . . .. . . - ' . ·. . . . ... 

· . . Av. Prof. Frederico Henminn Jr., 345- Prédio 6,,1°Arrdar CEP 05459:010 São Paulo'~ SP · · . . 
. Tel.: (Oxxfl)3133-3622 Fa~.: (Oxxi 1)31~3-3621 E-mail: consema.sp@ámbiente.Sp.g6~.br .· t" ·. . 
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CONSELHO ESTADUAL DO ·MEIO AMBIENTE~ CDNSEMA 
Minerários da CETESB, a quem ,convidava para compor a Mesa Diretora .dos Trabalhos;· que era 
presidida por ela, Se~retária7Executiva Adjunta, e por um ,membro do C9NSEMA ::-este último até 
então não havia se apresentado .. O Eng0 Antonio Moacir dos Santos, Diretor da Mineração Fronteira . 
Ltda., apresentou breve histórico do eml?reendimento, sua organização, etapas de desenvolvimento e7" 

objetivos, após o que o Eng0 de ·:Minas. Cláudio da Silveira Faria, vinculado à ·Engemine -
Cons11ltoria, · PrÔjetos, Mineração e Meio Ambiente, t:epre§li:mtante da empresa responsável pela 
elaboração dos estudos de impacto ambierital, apresentou uma síntese do EINR!l\.ti;A, precisamente os 

· motivos da escolha da localização, da capacidade pretendida para o empreendip1ento quando de sua 
plena operação, dos impactos qÚe ele promoverá~· principalmente nos recursos- hídricos e nos meios 
físico, biótico e antrópico, e as medidas de :tnitigação que serão Implementadas com o objetivo de 
preveni-los ou mitigá-los. Passou-se à manifestação dos presentes. Passou-se ·à etapa em· que se 
manifestam os representantes--das e1;1tidades da sociedade civil. Paulo Roberto Saponga, réprese!Jtante_ .. 
do , Instituto Planeta· Terra . declarou que o in.stituto que representava tinha uma parceria com a 
Mineração Fronteira Ltda., uma das úniqas organizações. não governamentais' qu~ trabalha, na região, 
com educaÇão ambiental e meio ambiente·e que tem parceria, através-da SABESP, com á Secretaria de 
Estado do Meio Ambiente e com a Secretaria de Saneamento e Energia. Lembrou que a entidade que­
representa também mantém parceria {:0~ as empresa e, igúalrnente, tnibalha com educação ambiental; 
porq~e é a ed1lcação ambiental que vai levar as pessoas capacitadas a dirigirem umá empr~sa . 
Lembrou . igualmente que antigamente não existia · projeto nem -·valores e, muito menos, 
responsabilidade em relação ao meio (l:mbiente. Argumentou que muitas empresas têm de· segliir o 

_· exemplo da Mineração Fronteira, que, durante () período. em que desenvolve na Tegião, precisamente 
'em Itapeva e Itapetininga,-precisamente em uma á:t:ea de 38-mil metros, um trabalho_ que abarca entre 

50 e 60 mil pe'ssoas, inclusive crianças. Esclareceu que a Mineração Fronteiras trabalhará, no mês de 
outubro, coni animais, n,uma parceria realizada com a. Votorantim Ciniêntos, trabalho este que, 
.contribui çom a preservação do meio ambiente e com a qualidade de· vida - animal ou vegetal -, de. 
modo a continuar vivo o nosso Planeta. Passou-se à. etapa-dás réplicas, na qual o Eng0 de Minas;· 
Cláudio da· Silveira ·Farias, vinculado à Engemine -. Consultoria, Projetos, Mínetaçã,o e· Meio 
Ambiente; agradeceu, mais uma vez, a ptesença de todos e ofereceu infor;nÚtções sobré a destinação de 
recursos oriundos da cornpensação ambiental a up1a unidade 4e conservação da região, o que é· 
decidido por uma câmara. p~esidida pela SMÀ. A possibilidade de destio.ação dess.es recursos - que . 

1 cotresponde a uni percentual do valor total dos investimentos - é postulada e orientada na legislação 
formulada pelo Sistema Nacional das Unidades de Con~érvação- SNUC. O geógrafo Fábio Deodato, 
gerente do Setor . de À. valiação . de Empreendimentos Industriais, Agroindustriais e Minerários da 
CETESB, informou que esse empreendimento se encontra em análise pelo setor que coordena e que os 

• dados produzidos-nessa audiênda também serão levados em conta quando dá elaboração do parecer 
técnico. Para . tanto, observou, são necessários também vários estudos complementares que forám 
·solicitados, pois só esses dados - e aqueles coletados durante essa audiência-' peimitirão esclarecer se· 
esse empreendim,entoé viável ou inviável do ponto de vista ambiental. ~o' caso de serrecqnhecida sua 
viabilidade~ .ela será comunicàda ao CONSEMA através .. de pare~er, ·que poderá vir a ser apreciado 
. pelo seu Pleno .. A declaração .dessa viabilidade, que será feita através de deliberação, dará lugar à . 
corlcessão da liçe11ça ·prévia. Depois dé declc;rrar que todos :os~ procedimentos preconizados-~ para 
audiênCia haviam sido cumpridos, a Secretárià-Executiva Adjunta do CONSEÍVIA, Cecilia Martins 
Pinto, declarou encerrados os trabalhos dessa audiênciá. Eu, Paula Frassinete de. Queiroz Siqu~ira, 
diretora do Núcleo de D~entaJ;ão e Consulta .<ja Secretaria-Executiva do CÕNSEMA, lavrei e 

assmo a presente ata.. j(Jl{ ~ ~v . · 
\ \ ·.-
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